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 Resumo: Trata-se de uma pesquisa de pós-doutoramento, cujo objetivo é investigar e analisar as políticas públicas relacionadas ao Ensino Médio e ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), reconhecendo o estado da arte da produção científica e investigando as possíveis práticas que possam qualificar essa modalidade de ensino. Caracteriza-se como uma pesquisa quanti-qualitativa de natureza básica; os procedimentos de análise serão documentais e bibliográficos, podendo lançar mão de técnicas específicas a fim de sistematizar os dados. Pretende-se também visitar programas de Pós-graduação no Brasil e em Portugal que tenham como escopo estudo investigações e discussões relacionadas às tecnologias e a políticas públicas do Ensino Médio/ Ensino Secundário. Com isso, espera-se subsidiar e fortalecer o processo das escolas quanto à utilização das TIC e, principalmente, impactar o avanço da educação pública, considerando os desafios impostos pela sociedade contemporânea.
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1. INTRODUÇÃO
O Ensino Médio sempre foi uma questão “pendente” nas políticas educacionais brasileiras, pois, não tendo uma função claramente definida ao longo dos anos, foi perdendo o caráter de importância na vida escolar dos educandos, tornando-se apenas uma “ponte” entre o Ensino Fundamental e o Superior. 

Na verdade, os próprios contextos históricos demonstram o caráter de exclusão social culturalmente representado pelo Ensino Médio ao longo dos anos, principalmente por não ter conseguido garantir indistintamente o acesso a todos, conforme se ratifica pelo trecho abaixo:
O Ensino Médio tem sido por um tempo longo demais a “terra de ninguém”. Sem uma função claramente definida como a dos outros dois níveis, tem uma característica de afunilamento. Nele fica clara a seletividade histórica da educação brasileira. [...] A realidade do ensino médio tem sido, ao invés de uma ponte a ligar dois níveis de escolaridade, um precipício, uma garganta que engole muitos jovens brasileiros. (FELIPPE, 2000, p. 56).
A partir dos anos 80, os imperativos internacionais e os novos contextos socioeconômicos obrigaram o país a pensar em mudanças efetivas no cenário educacional brasileiro, explicitadas na própria Constituição Federal de 88 e, mais tarde, reafirmadas na nova Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional, a Lei 9394/96 (LDB – Lei de Diretrizes e Bases).  

A partir de 1996 essas finalidades foram entendidas como necessárias à formação integral do estudante e, ao mesmo tempo, consolidaram uma função específica para o Ensino Médio, de forma a torná-lo não somente uma etapa, mas, sobretudo, um nível de formação com finalidade específica destinada aos jovens do mundo contemporâneo e suas necessidades.  

Foi assim que, pautado nos princípios da LDB, o Ministério da Educação publicou, no ano de 2000, os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCN).  Essa nova abordagem para essa etapa da escolaridade pretendia estabelecer uma relação formativa para com os alunos dessa faixa etária e, por conseguinte, inseri-los em um mundo cada vez mais globalizado e transformado pelas novas tecnologias.  
A denominada “revolução informática” promove mudanças radicais na área do conhecimento, que passa a ocupar um lugar central nos processos de desenvolvimento, em geral. É possível afirmar que, nas próximas décadas, a educação vá se transformar mais rapidamente do que em muitas outras, em função de uma nova compreensão teórica sobre o papel da escola, estimulada pela incorporação das novas tecnologias. (BRASIL, 2000, p.05).

Sob essa perspectiva, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) foram adquirindo um caráter de importância inquestionável e precisam ser reconhecidas nesse espaço como ferramenta de trabalho e aproximação dos alunos; afinal, os adolescentes e jovens que frequentam esse nível de ensino provavelmente já estão imersos em culturas digitais amplamente divulgadas em seu entorno.
2. JUSTIFICATIVA
Segundo dados emitidos pelo censo escolar realizado pelo INEP
, nos anos de 2012 e 2013, embora se observe uma alta no ingresso ao Ensino Fundamental, no final do 9.º ano os números indicam um ‘gargalo’, representado pela evasão quanto ao prosseguimento de estudos pelos jovens dessa faixa etária. 
Diante dessa lacuna no decorrer da Educação Básica, tanto o Governo Federal como o Estadual têm buscado medidas para reverter tal panorama, especialmente pela implantação de programas e políticas públicas cujos encaminhamentos contribuam para melhores índices de acesso e permanência nessa modalidade de ensino. 
Assim, com esse pressuposto, o governo do Estado de São Paulo implantou o Programa de Ensino Médio Integral, em 2012, em 16 escolas de Ensino Médio espalhadas pelo estado, por meio da Lei Complementar n.º 1191/2012, e o governo federal, a partir do Plano de Desenvolvimento Educacional (PDE) instituiu pela Portaria nº 971, de 09/10/2009, o Programa Ensino Médio Inovador (ProEMI).

Tais realizações incitam as escolas a realizarem um Redesenho Curricular, também vinculado à realização de atividades relacionadas aos sistemas comunicativos, oportunizando, assim, o acesso às diferentes mídias, tecnologias e informações, de modo a ampliar a cultura digital e possibilitar o domínio de ferramentas e instrumentos como forma de exercitar a reflexão e a criticidade. 
Observa-se que os encaminhamentos propostos para o Ensino Médio e o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), tanto na esfera estadual, como na federal, incitam trabalhos de pesquisa no sentido de reconhecer e analisar as políticas públicas relacionadas ao Ensino Médio/ Secundário e a integração das TIC a esse nível de escolaridade, compreendendo os pressupostos teóricos e metodológicos que as encerram. 
Moran (2012) afirma que o domínio pedagógico na escola ainda é complexo e demorado e não basta ter acesso à tecnologia para ter essa propriedade: é preciso conhecer, utilizar e modificar processos por meio dela.
3. OBJETIVO GERAL
Analisar as Políticas Públicas e Práticas relacionadas ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no Ensino Médio.
3.1 Objetivos Específicos
· Aprofundar o conhecimento teórico e metodológico sobre o uso das TIC nos processos educacionais;

· Analisar as políticas públicas relacionadas ao Ensino Médio/ Secundário e às TIC;
· Analisar o estado da arte da produção científica sobre a educação no Ensino Médio e o uso das TIC;

· Investigar as práticas e o desenvolvimento de estratégias para a integração do  das TIC no Ensino Médio.
4. METODOLOGIA E REFERENCIAL TEÓRICO
 Trata-se de uma pesquisa de natureza básica, que objetiva apurar políticas públicas relacionadas ao Ensino Médio, bem como investigar estudos e pesquisas que contribuam para a geração de novos conhecimentos, agregando valores aos processos reflexivos sobre o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas escolas de Ensino Médio.   

A abordagem é qualitativa, segundo Bogdan & Biklen (1994), considerando uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito e, para tanto, pretende-se realizar a interpretação de fenômenos, bem como a atribuição de significados. 
Vale ressaltar que a adoção de tal abordagem não impossibilita lançar mão da quantificação e de técnicas que poderão sistematizar os dados e, com isso, buscar relações variáveis. Segundo Demo (1998), na atualidade a pesquisa qualitativa e quantitativa não são consideradas antagônicas, mas podem colaborar no sentido dialético, abarcando outras possibilidades de análises.

         O procedimento de pesquisa adotado será misto, uma vez que, para o levantamento da documentação relativa às políticas públicas na área utilizaremos basicamente a Internet para a captura dos dados, visto que a legislação brasileira está toda disponível nos sites do governo. Para o levantamento bibliográfico será realizada uma revisão sistemática da literatura que identifique o estado da arte sobre essa temática.

     
Durante o período da pesquisa pretende-se também visitar programas de Pós-graduação no Brasil e em Portugal cujo escopo estudo sejam as discussões relacionadas à educação e à integração das tecnologias nas Políticas Públicas.
5. DEFINIÇÃO DOS RESULTADOS ESPERADOS
Espera-se, com esse estudo, compilar e ampliar as discussões relativas às políticas públicas e práticas que fomentem o uso e a integração das TIC na educação, de maneira a colaborar para o incremento do uso das tecnologias especialmente no Ensino Médio.   

Além disso, espera-se, sobretudo, produzir artigos e compartilhar com a comunidade científica os processos e os resultados por meio da participação em eventos nacionais e internacionais, a fim de subsidiar e fortalecer os processos das escolas quanto à utilização das TIC e, principalmente, impactar o avanço da educação pública, considerando os desafios impostos pela sociedade contemporânea.
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